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11 MEIO FÍSICO 

11.1 CLIMA E CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS 

O conhecimento e a interpretação dos dados climatológicos e referentes às condições meteorológicas de 

determinada região são fundamentais para a elaboração de estudos de caráter ambiental devido à 

influência que exercem sob o ciclo hidrológico e consequentemente sob os elementos que compõem os 

meios físico, biológico e socioeconômico. 

De acordo com a classificação climática de Köppen (KÖPPEN, 1936 apud ALVES et al., 2013), as áreas de 

influência das estruturas que compõem o empreendimento estão inseridas nos climas do grupo A, tipo 

ά!Ƴέ Ŝ ά!ǿέΣ Ŝ Řƻ DǊǳǇƻ /Σ ǘƛǇƻ Ŝ ǎǳōǘƛǇƻ ά/Ŧŀέ Ŝ ά/Ŧōέ όFigura 11-1). 

Segundo Silva et al. όнлммύΣ ƻǎ ŎƭƛƳŀǎ Řƻ ƎǊǳǇƻ ά!έ ǎńƻ ŘŜŦƛƴƛŘƻǎ ŎƻƳƻ ǘǊƻǇƛŎŀƛǎΣ ƳŜƎŀǘŞǊƳƛŎƻǎΣ ŎƻƳ 

temperatura média do mês mais frio do ano superior a 18°C, estação invernosa ausente e forte 

precipitação anual (superior à evapotranspiração potencial anual). O grupo definido ŎƻƳƻ ά/έ ǎŜ 

caracteriza como clima temperado ou clima temperado quente, mesotérmico, com temperatura média 

do ar dos meses mais frios compreendida entre -3°C e 18°C, temperatura média do mês mais quente 

superior a 10°C e estações de inverno e verão bem-definidas. 

h ǘƛǇƻ ŎƭƛƳłǘƛŎƻ ά!Ƴέ Ş ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘƻ ŎƻƳƻ ŎƭƛƳŀ ŘŜ ƳƻƴœńƻΣ ŎƻƳ ǇǊŜŎƛǇƛǘŀœńƻ ǘƻǘŀƭ ŀƴǳŀƭ ƳŞŘƛŀ ǎǳǇŜǊƛƻǊ 

a 1.рлл ƳƳ Ŝ ǇǊŜŎƛǇƛǘŀœńƻ Řƻ Ƴşǎ Ƴŀƛǎ ǎŜŎƻ ƛƴŦŜǊƛƻǊ ŀ сл ƳƳΦ Wł ƻ ǘƛǇƻ ŎƭƛƳłǘƛŎƻ ά!ǿέ Ş ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘƻ 

como clima desértico, com precipitação anual média abaixo de 250 mm. 

h ǘƛǇƻ ŎƭƛƳłǘƛŎƻ ά/Ŧέ Ş ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘƻ ŎƻƳƻ ŎƭƛƳŀ ǵƳƛŘƻΣ ŎƻƳ ƻŎƻǊǊşƴŎƛŀ ŘŜ ǇǊŜŎƛǇƛǘŀœńƻ ŜƳ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ƳŜǎŜǎ 

Řƻ ŀƴƻ Ŝ ƛƴŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ǳƳŀ Ŝǎǘŀœńƻ ǎŜŎŀ ŘŜŦƛƴƛŘŀΦ hǎ ǎǳōǘƛǇƻǎ άŀέ Ŝ άōέ ŎŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀƳ ǊŜǎǇŜŎǘƛǾŀƳŜƴǘŜ 

verão quente, com temperatura média do ar no mês mais quente superior a 22°C, e verão temperado, 

com temperatura média do ar no mês mais quente inferior a 22°C, e nos quatro meses mais quentes 

superiores a 10°C. 
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Figura 11-1: Classificação climática de Köppen para a as áreas de influência do empreendimento. Fonte: Dossel Ambiental, 

com dados de KÖPPEN, 1936 apud ALVES et al., 2013. 

11.1.1 Dados climatológicos 

Com o objetivo de conhecer as condições climatológicas da área prevista para a implantação do 

empreendimento, foi realizada uma pesquisa quanto aos principais parâmetros meteorológicos: 

temperatura, umidade relativa do ar, pluviometria, balanço hídrico, ventos e nível ceráunico. 

Para essa avaliação, foram consultados dados disponibilizados pelo Instituto Nacional de Meteorologia 

(INMET) para as estações meteorológicas de Vitória/ES e Santa Teresa/ES (Quadro 11-1), selecionadas 

buscando as estações mais próximas com dados suficientes para a utilização dos dados de normal 

climatológica fornecidos pelo INMET para os períodos de 1991 a 2020 e 1981 a 2010. Sempre que possível 
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são apresentados os dados referentes à normal climatológica mais recente (1991 a 2020). Entretanto, 

dentre os parâmetros avaliados, essa normal climatológica é fornecida pelo INMET apenas para 

temperatura e pluviometria, e exclusivamente para a estação meteorológica de Vitória. Para os demais 

parâmetros e para a estação de Santa Teresa, a ausência de dados referentes à normal climatológica de 

1991 a 2020 torna necessária a utilização da normal climatológica de 1981 a 2010. 

Quadro 11-1: Localização das estações meteorológicas. 

NOME DA ESTAÇÃO UNIDADE FEDERATIVA LATITUDE (°) LONGITUDE (°) ATITUDE (m) 

Vitória ES -20,32 -40,32 36,20 

Santa Teresa ES -19,93 -40,58 648,00 

11.1.2 Temperatura 

Tomando por base os dados registrados pelas estações meteorológicas avaliadas, conclui-se que a 

temperatura média apresenta pouca variação ao longo do ano na região em que se pretende implantar o 

empreendimento. O período entre os meses de junho e setembro registra as temperaturas médias mais 

baixas, e julho apresenta a temperatura média mais baixa do ano (Gráfico 11-1). 

 

 
Gráfico 11-1: Temperatura média compensada (°C) para as estações meteorológicas de Vitória e Santa Teresa, segundo a 

Normal Climatológica 1981-2010, e novamente para Vitória, segundo a Normal Climatológica 1991-2020. Fonte: elaborado 
pela Dossel com dados de INMET, 2022. 

Considerando o período de 1981 a 2010, a estação de Santa Teresa teve sua temperatura máxima 

registrada em setembro de 1997: 34,6°C; a estação de Vitória teve seu valor máximo registrado em 

fevereiro de 2006: 39,6°C (INMET, 2022). 

Quanto às temperaturas mínimas, e considerando o mesmo período, a estação de Santa Teresa teve o 

seu valor mínimo registrado em junho de 1995: 4,3°C; a estação de Vitória registrou o seu valor mínimo 

em setembro de 2006: 14,4°C.  
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11.1.3 Umidade 

Quanto à umidade relativa do ar, observa-se relativa estabilidade ao longo de todo o ano, com média 

anual de 82,6% e 77% para as estações de Santa Teresa e Vitória, respectivamente. Ao logo do ano, os 

valores de umidade relativa do ar se mantêm dentro de um intervalo entre 74% e 85% (Gráfico 11-2). 

Os valores mais elevados de umidade relativa do ar registrados na estação de Santa Teresa ocorreram de 

maio a julho, e novamente de novembro a janeiro. Na estação de Vitória, a alta de valores de umidade 

ocorreu entre abril e julho e novamente em novembro e dezembro. Os valores mais baixos ocorrem em 

fevereiro na estação de Santa Teresa e agosto na estação de Vitória. 

 
Gráfico 11-2: Umidade relativa do ar (%) para as estações meteorológicas de Santa Teresa e Vitória, segundo a Normal 

Climatológica 1981-2010. Fonte: elaborado pela Dossel com dados do INMET (2022). 

11.1.4 Regime de chuvas 

Com base na Normal Climatológica de 1981 a 2010, a precipitação acumulada anual para as estações de 

Santa Teresa e Vitória é de, respectivamente, 1.386,8 mm e 1.318,6 mm. Enquanto na Normal 

Climatológica de 1991 a 2020, para a estação de Vitória, o acumulado anual se encontra em 1.384,4 mm 

(INMET, 2022). 

O Gráfico 11-3 demonstra que há variação considerável na precipitação ao longo do ano, padrão que se 

repete nas três estações avaliadas. O ano inicia com a maior diferença entre as duas estações, seguida de 

uma drástica queda no mês de fevereiro. Em seguida, a pluviosidade reduz gradualmente ao longo do 

ano, até o mês de agosto, quando a precipitação acumulada registrada por todas as estações chega a 

valores inferiores a 40 mm em Santa Teresa e 60 mm em Vitória. Em seguida, os valores de precipitação 

acumulada registrados aumentam mês a mês, com sua máxima alcançada em novembro e dezembro, 

seguida de queda, até retornar a valores semelhantes aos registrados em janeiro (Gráfico 11-3). 
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Gráfico 11-3: Precipitação acumulada (mm) para as estações meteorológicas de Santa Teresa e Vitória, segundo a Normal 
Climatológica 1981-2010, e para a estação de Vitória, segundo a Normal Climatológica 1991-2020. Fonte: elaborado pela 

Dossel com dados do INMET (2022). 

11.1.5 Ventos 

Quanto à intensidade dos ventos, apenas a estação de Vitória na Normal Climatológica de 1981 a 2010 

apresentou registro de dados. Para a estação, o valor médio anual registrado para a intensidade do vento 

é de 4,2 m.s-1, com variação máxima em novembro (4,7 m.s-1) e mínima em junho (3,4 m.s-1) (Gráfico 11-4). 

 
Gráfico 11-4: Intensidade do vento (m.s-1) para a estação meteorológica de Vitória, segundo a Normal Climatológica 1981-

2010. Fonte: elaborado pela Dossel com dados do INMET (2022). 

O Quadro 11-2 apresenta a direção resultante do vento para todos os meses do ano na estação de Vitória. 

A média anual registrada foi de 48,4 graus. 

Quadro 11-2: Direção resultante do vento para a estação de Vitória segundo a Normal Climatológica de 1981-2010. 

DIREÇÃO RESULTANTE DO VENTO (EM GRAUS) ς NORMAL CLIMATOLÓGICA 1981-2010 

ESTAÇÃO JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANO 

Vitória 13,0 15,0 22,0 129,0 162,0 47,0 71,0 27,0 26,0 27,0 27,0 15,0 48,4 

11.1.6 Nível ceráunico 

De acordo com os dados do Grupo de Eletricidade Atmosférica (ELAT) do Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais (INPE), o município de Viana/ES tem a maior concentração de densidade de descargas elétricas 

entre os interceptados pelo empreendimento, recebendo uma densidade de descargas elétricas de 1,194 
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descargas por km²/ano (Quadro 11-3). Esse valor o coloca em 25º lugar no ranking estadual de descargas 

elétricas e no 4.362º lugar no ranking nacional de descargas elétricas (ELAT, 2022). A área de influência 

do empreendimento se encontra em uma região de nível ceráunico mediano (Figura 11-2). 

 
Figura 11-2: Número de raios registrados no biênio 2018/2019. Fonte: Dossel, com dados do INPE. 

Quadro 11-3: Concentração de raios e ranking de cada município interceptado pelo empreendimento de acordo com Grupo de 
Eletricidade Atmosférica (ELAT). 

CIDADE 
DENSIDADE DE DESCARGAS 

km²/ANO 
RANKING DENSIDADE 

NACIONAL 
RANKING DENSIDADE 

ESTADUAL 

João Neiva 0,925 4.558º 38º 

Ibiraçu 0,915 4.572º 39º 

Fundão 0,55 4.877º 74º 

Santa Leopoldina 0,778 4.686º 58º 

Cariacica 0,887 4.600º 46º 

Viana 1,194 4.362º 25º 
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11.1.7 Considerações finais 

O regime de chuvas é o fator meteorológico com maior relevância na relação do empreendimento com o 

meio físico. Um dos principais impactos ambientais relacionados à implantação de linhas de transmissão 

é o desenvolvimento de feições erosivas, seja nas proximidades das estruturas das linhas de transmissão, 

seja nas vias de acesso ao empreendimento. O surgimento e desenvolvimento de feições erosivas tem 

forte relação com o regime de chuvas, de forma que o desenvolvimento dessas feições é intensificado nos 

períodos mais chuvosos. Portanto, durante a etapa de instalação e operação do empreendimento, torna-

se importante considerar no planejamento das atividades que o período de maior pluviosidade na região 

em que se pretende instalar o empreendimento ocorre nos meses de novembro, dezembro e janeiro. 

11.2 RECURSOS MINERAIS 

Com o objetivo de identificar a ocorrência de processos minerários interceptados pelas áreas de influência 

do empreendimento, foi realizada uma consulta à base de dados da Agência Nacional de Mineração 

(ANM) por meio do Sistema de Informações Geográficas de Mineração (SIGMINE). A consulta, realizada 

em setembro de 2024, identificou a interceptação de 250 processos minerários pela AII, 56 pela AID e 48 

pela ADA. 

A substância requerida com maior frequência pelos processos minerários interceptados pela AII é granito, 

com um total de 167 processos requerendo essa substância. Outras substâncias frequentemente 

requeridas pelos processos minerários interceptados são areia e argila. A Figura 11-3 apresenta a 

localização dos processos minerários interceptados pela AII, organizados por cor, de acordo com a fase 

do processo. O Quadro 11-4 e o Quadro 11-5, apresentam a quantidade, fases e substâncias dos processos 

a serem interceptados pela AII. 

O Adendo 1 descreve com mais detalhe cada um dos processos minerários interceptados pelas áreas de 

influência do empreendimento. 
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Figura 11-3: Recursos minerais ativos interceptados pelas áreas de influência do empreendimento. Fonte: Dossel Ambiental, 

com dados da ANM, 2024. 

Quadro 11-4: Quantidade por fase minerária dos processos a serem interceptados pelas áreas de influência da LT 500 kV João 
Neiva 2 ς Viana 2 (C1, CS) e da LT 345 KV Viana 2 ς Viana (C3, CS). 

FASE QUANTIDADE 

Autorização de Pesquisa 156 

Disponibilidade 23 

Requerimento de Pesquisa 23 

Requerimento de Lavra 21 

Apto para Disponibilidade 12 

Concessão de Lavra 7 

Requerimento de Licenciamento 3 

Direito de Requerer A Lavra 2 

Requerimento de Lavra Garimpeira 2 
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FASE QUANTIDADE 

Licenciamento 1 

Total 250 

Fonte: Extraído de ANM, 2024. 

Quadro 11-5: Quantidade por substância dos processos minerários a serem interceptados pelas áreas de influência da LT 500 
kV João Neiva 2 ς Viana 2 (C1, CS) e da LT 345 KV Viana 2 ς Viana (C3, CS). 

SUBSTÂNCIA QUANTIDADE 

Granito 167 

Areia 23 

Argila 18 

Minério De Ouro 9 

Água Mineral 7 

Gnaisse 7 

Caulim 3 

Minério De Berílio 2 

Minério De Cobre 2 

Terras Raras 2 

Água Marinha 2 

Diorito 2 

Dado Não Cadastrado 2 

Feldspato 1 

Ilmenita 1 

Quartzo 1 

Granito P/ Revestimento 1 

Total 250 

Fonte: Extraído de ANM, 2024. 

11.3 GEOLOGIA, GEOMORFOLOGIA E SOLOS 

11.3.1 Geologia 

Com base no Mapa Geológico do estado do Espírito Santo, elaborado em escala 1:400.000 pelo Serviço 

Geológico do Brasil, da Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais (SGB/CPRM), observa-se que as 

unidades geológicas interceptadas pela área de influência indireta (AII) são: Suíte Ataléia, Complexo Nova 

Venécia, Corpo Córrego Mucurutá, Corpo Córrego Chapada Grande, Corpo Ortognaisse Santa Tereza, 

Corpo Tonalito Jequitibá, Corpo Granito Jequitibá, Corpo Córrego do Moinho, Corpo Córrego Aricanga, 

Corpo Rio Aribiri, Grupo Barreiras, depósitos aluvionares, depósitos flúvio-lagunares e depósitos aluviais 

coluvionares indiferenciados. Dessas unidades, o Córrego Mucurutá, o Córrego Aricanga e o Corpo Rio 

Aribiri e os depósitos aluvionares e flúvio-lagunares não são interceptados pela área de influência direta 

(AID). Somados a estes, a unidade Ortognaisse Santa Tereza também não é interceptada pela área 

diretamente afetada (ADA) do empreendimento, como pode ser observado na Figura 11-4 e mostrado no 

Quadro 11-6. 
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Quadro 11-6. Unidades litoestratigráficas nas áreas de influência do empreendimento. 

UNIDADES 
LITOESTRATIGRÁFICAS 

ADA (ha) AID (ha) AII (ha) 

Ataléia 72,84 634,38 17768,42 

Barreiras 2,90 44,76 2993,99 

Córrego Aricanga 0,00 0,00 1125,25 

Córrego Chapada Grande 13,62 115,67 3348,09 

Córrego do Moinho 15,15 187,99 903,65 

Córrego Mucurutá 0,00 0,00 4488,00 

Depósitos aluviais 
coluvionares indiferenciados 

0,00 0,00 501,98 

Depósitos aluvionares 10,12 117,00 2156,32 

Depósitos flúvio-lagunares 0,00 0,00 93,14 

Granito Jequitibá 83,32 683,60 7967,19 

Nova Venécia 359,58 3039,91 69877,81 

Ortognaisse Santa Tereza 0,00 3,86 5003,62 

Rio Aribiri 0,00 0,00 1270,00 

Tonalito Jequitibá 10,58 85,52 264,25 

AII = área de influência indireta; AID = área de influência direta; ADA = área diretamente afetada. Fonte: Elaborado por Dossel Ambiental. 

A maior parte das áreas de influência do empreendimento está inserida no Complexo Nova Venécia, 

ocupando toda a região entre as demais unidades. O Granito Jequitibá e a Suíte Ataléia ocorrem na região 

como grandes corpos contínuos de dimensões mais significativas, em comparação às unidades menores, 

sendo presentes na porção sul e no extremo norte do empreendimento, respectivamente. 

O Corpo Córrego Mucurutá ocorre de forma estirada e tamanho reduzido próximo a ocorrências da Suíte 

Ataléia, enquanto o Tonalito Jequitibá e o Ortognaisse Santa Tereza estão presentes próximos ao Granito 

Jequitibá. Na porção meridional da LT, ocorre o Corpo Córrego Chapada Grande em dois locais, um deles 

interceptado pelo empreendimento. Por fim, o Corpo Córrego do Moinho está representado pelo Morro 

do Urubu, localizado no município de Viana/ES. 
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Figura 11-4: Geologia das áreas de influência do empreendimento. Fonte: Elaborado pela Dossel Ambiental com dados de 

CPRM, 2018. 
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11.3.1.1 COMPLEXO NOVA VENÉCIA (850 ς 630,1 MA) 

O Complexo Nova Venécia (GRADIM et al., 2007 PEDROSA-SOARES et al., 2006) é constituído de 

paragnaisses peraluminosos ricos em biotita, cordierita, granada e/ou sillimanita, com intercalações de 

cordierita granulito e rocha calcissilicática. 

Essa unidade é a predominante na área de influência do empreendimento. Sofreu intrusões magmáticas, 

alterações metamórficas e foi recoberta por sedimentos ao longo do tempo. Assim, o Complexo Nova 

Venécia serviu de base mineralógica para a maioria das unidades geológicas formadas posteriormente. 

Os afloramentos do Complexo Nova Venécia na área do empreendimento ocorrem de forma bandada ou 

compacta, com granulação que varia desde fina até grossa e coloração leucocrática ou mesocrática, a 

depender da proporção dos minerais em cada rocha. 

  

Foto 11-1: Afloramento de rocha granítica com capa de 
alteração escura e bandas composicionais. Data: 28/07/2022. 

Coordenadas UTM: 24K 350951 E 7793469 N. 

Foto 11-2: Granito de granulação fina a média leucocrático e 
sem orientação aparente. Mineralogia: quartzo, feldspato, 

biotita e granada. Data: 28/07/2022. Coordenadas UTM: 24K 
350955 E 7793476 N. 

  
Foto 11-3: Afloramento granítico bandado e leucocrático com 

granadas centimétricas. Data: 28/07/2022. Coordenadas 
UTM: 24K 350949 E 7793466 N. 

Foto 11-4: Afloramento granítico com bandamento 
composicional decimétrico. Data: 28/07/2022. Coordenadas 

UTM: 24K 350928 E 7789708 N. 
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Foto 11-5: Afloramento granítico leucocrático sem 
bandamento aparente e granadas centimétricas. 

Data: 30/07/2022. Coordenadas UTM: 24K 341442 E 7771524 N. 
Foto 11-6: Região de afloramentos graníticos. 

Data: 30/07/2022. Coordenadas UTM: 24K 341439 E 7771520 N. 

  
Foto 11-7: Amostra granítica com bandamento composicional 

milimétrico, granulação predominantemente fina com 
fenocristais de granada e veios preenchidos de quartzo. 

Mineralogia: quartzo, feldspato, biotita e granada. 
Data: 30/07/2022. Coordenadas UTM: 24K 341185 E 7770604 N. 

Foto 11-8: Amostra granítica leucocrática de granulação fina a 
média com porções melanocráticas e fenocritais de granada. 

Mineralogia: quartzo, feldspato, biotita e granada.  
Data: 01/08/2022. Coordenadas UTM: 24K 344423 E 7745767 N. 

  
Foto 11-9: Amostra granítica mesocrática de granulação 
média a fina. Mineralogia: quartzo, feldspato e biotita. 

Data: 01/08/2022. Coordenadas UTM: 24K 349240 E 7746843 N. 

Foto 11-10: Afloramento de graníto com rochas expostas 
espaçadas entre si e porções formando lajedos maiores. 

Data: 01/08/2022. Coordenadas UTM: 24K 349147 E 7746859 N. 
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11.3.1.2 ORTOGNAISSE SANTA TEREZA (650 ς 541 MA) 

Classificado como gnaisse enderbítico por apresentar características mineralógicas de um charnockito, o 

Ortognaisse Santa Tereza está associado a gnaisses aluminosos e quartzosos do Complexo Nova Venécia. 

Os enderbitos são compostos de quartzo, feldspato, biotita, hiperstênio, subordinadamente anfibólio e 

granada. Têm granulação média a grossa, geralmente têm foliação incipiente bem-pronunciada e cor 

cinza-escuro, esverdeada e amarelada quando alterada (VIEIRA e MENEZES, 2015). 

  
Foto 11-11: Amostra melanocrática de gnaisse com 
granulometria média a grossa. Mineralogia: quartzo, 

feldspato e biotita. Data: 31/07/2022. Coordenadas UTM: 24K 
334358 E 7755556 N. 

Foto 11-12: Amostra de gnaisse mesocrático e leve 
bandamento. Granulação média a grossa. Mineralogia: 
quartzo, feldspato, biotita e granada. Data: 31/07/2022. 

Coordenadas UTM: 24K 334358 E 7755556 N. 

11.3.1.3 ORTOGNAISSES JEQUITIBÁ 

11.3.1.3.1 Tonalito Jequitibá (650 ς 541 Ma) 

Os gnaisses de variação tonalítica do Jequitibá (VIEIRA e MENEZES, 2015) apresentam variações para 

quartzo-diorítica e granodiorítica, raramente granítica ou quartzo-monzodiorítica. Podem apresentar cor 

cinza-claro a esbranquiçada, às vezes cinza-escuro, granulação grosseira e são compostos de quartzo, 

feldspato, biotita, pouca granada e localmente anfibólio (Foto 11-13). Em afloramentos, podem ser 

descritos veios de quartzo cortando as rochas ou preenchendo fraturas. 

No mapa geológico, a ocorrência do Tonalito Jequitibá se apresenta de forma alongada. Em campo, é 

possível identificar que essa morfologia está associada ao afloramento de rochas na extensão do rio 

Cachoeira da Fumaça. Neste afloramento há rochas deslocadas de outras unidades e poucas rochas in situ. 
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Foto 11-13: Amostra de rocha tonalítica de granulação grossa. Mineralogia: 
quartzo, plagioclásio e poucas ocorrências de biotita e/ou anfibólio. Data: 

30/07/2022. Coordenadas UTM: 24K 340102 E 7766664 N. 

11.3.1.3.2 Granito Jequitibá (630 ς542,1 Ma) 

O Granito Jequitibá tem apenas um corpo individualizado dentro do Gnaisse Jequitibá. Encontra-se 

próximo a Santa Leopoldina e apresenta forma alongada na orientação norte-sul. O granito é 

representado por granulito quartzo-feldspático, granada-piroxênio granulito com enclaves de quartzitos 

e calcissilicáticas, bem como ortognaisses graníticos granatíferos (VIEIRA e MENEZES, 2015). 

As rochas identificadas em campo apresentam coloração leucocrática a mesocrática, bem como 

granulação fina a média. 

  
Foto 11-14: Amostra de rocha granítica de granulação fina a 

média com estrutura compacta. Mineralogia: quartzo, 
feldspato e biotita Data: 31/07/2022. Coordenadas UTM: 24K 

336651 E 7761091 N. 

Foto 11-15: Amostra de rocha granítica de granulação fina a 
média, estrutura compacta e coloração mesocrática. 

Mineralogia: quartzo, feldspato, biotita. Data: 31/07/2022. 
Coordenadas UTM: 24K 336651 E 7761090 N. 
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11.3.1.4 SUÍTE ATALÉIA (630 ς 541,2 MA) 

A Suíte Ataléia é constituída por biotita granito, granada-biotita e biotita granada granito, sendo 

correlacionáveis com a Suíte G2 do Orógeno Araçuaí (PEDROSA-SOARES et al., 2001, 2005). A suíte é um 

produto da fusão parcial autóctone das rochas metassedimentares do Complexo Nova Venécia, o que 

resulta na sua caracterização de tipo S. 

Segundo Queiroga et al. (2012), seus granitos são geralmente foliados, de cor cinza a verde, granulação 

variável entre fina a média e textura hipidiomórfica inequigranular, com contato entre os cristais bem-

definido. Seus granitos são compostos por quartzo, plagioclásio, feldspato, biotita, granada, 

ortopiroxênio, cordierita e sillimanita. A principal litologia identificada na área de influência como 

representante da Suíte Ataléia foram rochas graníticas, a maioria bandada com presença de granadas 

poiquilíticas (Foto 11-16 e Foto 11-17). 

  
Foto 11-16: Afloramento de rocha granítica bandada de 

granulação fina a média com bandamento composicional e 
fenocristais de granada e feldspato na porção leucocrática. 

Data: 26/07/2022. Coordenadas UTM: 24K 354764 E 7814976 N. 

Foto 11-17: Amostra de rocha granítica de granulação fina a 
média. Mineralogia: quartzo, feldspato, biotita e granada. 

Data: 27/07/2022. Coordenadas UTM: 24K 351853 E 7805917 N. 

11.3.1.5 MACIÇO FUNDÃO 

O Maciço Fundão é um complexo composto por três plútons: um granítico (Corpo Córrego Chapada 

Grande), um charnockítico e outro norítico, cartografados por Fortes et al. (2014). 

11.3.1.5.1 Corpo Córrego Chapada Grande (542 ς 488,4 Ma) 

Este corpo apresenta granito de granulação média mesocrática, envolvendo megacristais. Geralmente 

composto por plagioclásio, ortopiroxênio e clinopiroxênio (VIEIRA e MENEZES, 2015). Na área de 

ocorrência deste corpo, foram encontradas rochas de cor mesocrática, de granulação fina a média e veios 

de quartzo, além de bandamento composicional (Foto 11-18 e Foto 11-19). 
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Foto 11-18: Amostra granítica de granulação fina a média de 

cor mesocrática e bandamento leve em certas porções. 
Mineralogia: plagioclásio e piroxênio. Data: 29/07/2022. 

Coordenadas UTM: 24k 347072 E 7781718 N. 

Foto 11-19: Afloramento granítico com bandamento 
composicional, granulação fina a média e veios de quartzo 
bem-definidos. Data: 29/07/2022. Coordenadas UTM: 24k 

347028 E 7781763 N. 

11.3.1.6 MACIÇO ARACRUZ ς CORPO CÓRREGO ARICANGA (542 ς 488,4 MA) 

De acordo com Vieira e Menezes (2015), o Corpo Córrego Aricanga apresenta matriz de granulação média 

e cor cinza, envolvendo megacristais. Localmente, exibe foliação de fluxo magmático e está cortado por 

aplito granítico. Exibe evidências de mistura mecânica processada na câmara magmática entre magma de 

composição diorítica e granítica. Apresenta xenólitos de gnaisse de granulação fina e cor cinza 

esbranquiçada, dispostos aleatoriamente pela rocha. 

11.3.1.7 MACIÇO VIANA ς CORPO CÓRREGO DO MOINHO (542 ς 488,4 MA) 

Segundo Fortes et al. (2014) dois corpos de granito e um de charnockito foram individualizados ao sul de 

Vitória. O Morro do Urubu, representante do corpo, é composto por charnockito porfirítico, 

metaluminoso e calcioalcalino de alto K. 

11.3.1.8 MACIÇO VITÓRIA ς CORPO ARIBIRI (542 ς 488,4 MA) 

A litologia predominante deste corpo é o granito porfirítico e apresenta matriz de granulação média e cor 

cinza, envolvendo megacristais. Localmente, exibe foliação de fluxo magmático e está cortado por diques 

de basalto. Também se observam autólitos de rocha máfica, provavelmente microdiorito (VIEIRA e 

MENEZES, 2015). 

11.3.1.9 GRUPO BARREIRAS (65 ς 1 MA) 

O Grupo Barreiras (VIEIRA e MENEZES, 2015) é constituído de arenitos esbranquiçados, amarelados e 

avermelhados, argilosos, finos e grosseiros, mal selecionados, com intercalações de argilitos vermelhos e 

variegados. Os depósitos desta unidade são bastante ferruginizados, apresentando cores variadas, desde 

o vermelho ao alaranjado. Na região Sudeste, poucos foram os estudos realizados sobre esta unidade, em 

especial no estado do Espírito Santo. 
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No Espírito Santo, o Grupo Barreiras se distribui segundo uma faixa aproximadamente alongada no 

sentido norte-sul, com grande parte entre o embasamento cristalino e os depósitos quaternários da 

baixada costeira. Também aflora desde um pouco a sul da localidade de Presidente Kennedy/ES, e começa 

a ocupar maior extensão ao norte da cidade de Vitória/ES. Ao sul desta cidade, a sua ocorrência é 

descontínua, como porções mais isoladas, principalmente onde as rochas do embasamento afloram 

próximo ao litoral, como se observa na região entre Vitória e Presidente Kennedy. 

11.3.1.10 DEPÓSITOS ALUVIONARES  

Os depósitos aluvionares são litologicamente diferenciados em depósitos aluvionares ou areias brancas. 

O primeiro tipo constitui depósitos de areias quartzosas grossas, de grãos angulosos mal selecionados, 

conglomeráticas, micáceas, com intercalações argilo-sílticas e argilosas. Relacionados em sua maioria ao 

rio Doce e suas planícies de inundação. Nas demais áreas em que ocorrem, as aluviões mostram 

composição com mais cascalho, areia e argila. 

As areias brancas são quartzosas, de granulação média a grossa e mal selecionadas. Esses depósitos se 

estendem por algumas centenas de metros, segundo uma direção leste-oeste acima do Grupo Barreiras, 

indicando representar antigos canais fluviais. 

11.3.1.11 DEPÓSITOS ALUVIAIS E COLUVIAIS INDIFERENCIADOS 

Esta denominação reúne todos os depósitos argiloarenosos encontrados nos vales frequentemente acima 

do limite atingido pela penúltima transgressão, ocorrida no Pleistoceno. Estes depósitos foram reunidos 

em um único grupo porque podem ser encontrados nesses vales depósitos de idades diferentes, que não 

podem ser separados em um mapeamento em escala de reconhecimento. 

11.3.1.12 DEPÓSITOS FLÚVIO-LAGUNARES  

Nas zonas baixas ocorrem sedimentos sílticos e/ou arenoargilosos ricos em matéria orgânica, podendo 

apresentar grande quantidade de conchas de moluscos de ambientes lagunares. Estes depósitos separam 

terraços arenosos pleistocênicos e holocênicos, ou estão presentes nos cursos inferiores de grandes vales 

não preenchidos por sedimentos fluviais. 

11.3.2 Estudo espeleológico 

Para a avaliação espeleológica na área de influência do empreendimento, foi proposta uma reclassificação 

do potencial, antes levantado por Jansen et al. (2012), levando em consideração mapas de maior detalhe 

publicados posteriormente. 

O Mapa Brasileiro de Potencialidade de Ocorrência de Cavernas disponibilizado pelo Centro Nacional de 

Pesquisa e Conservação de Cavernas (CECAV) tem como principal elemento para a definição do grau de 

potencialidade de ocorrência de cavernas a litologia do local (Quadro 11-7). De acordo com esse mapa, o 

traçado proposto para o empreendimento estaria quase que totalmente inserido em áreas de potencial 

ŜǎǇŜƭŜƻƭƽƎƛŎƻ άƳǳƛǘƻ ŀƭǘƻέΦ 
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O referido mapa foi elaborado em escala 1:2.500.000, e segundo o CECAV, foi elaborado tomando por 

referência o Mapa Geológico do Brasil, também em escala 1:2.500.000, elaborado em 2003 pelo SGB 

(CPRM). 

Quadro 11-7: Grau de potencialidade de ocorrência de cavernas no Brasil de acordo com a litologia. 

LITOTIPO GRAU DE POTENCIALIDADE 

Calcário, dolomito, evaporito, metacalcário, formação ferrífera bandada, itabirito e jaspilito Muito alto 

Calcrete, carbonatito, mármore e marga Alto 

Arenito, conglomerado, filito, folhelho, fosforito, grauvaca, metaconglomerado, metapelito, 
metassiltito, micaxisto, milonito, quartzito, pelito, riolito, ritmito, rocha calcissilicática, siltito 

e xisto 
Médio 

Anortosito, arcóseo, augengnaisse, basalto, charnockito, diabásio, diamictito, enderbito, 
gabro, gnaisse, granito, granitoide, granodiorito, hornfels, kinzigito, komatiio, laterita, 

metachert, migmatito, monzogranito, olivina gabro, ortoanfibolito, sienito, sienogranito, 
tonalito, trondhjemito, entre outros litotipos 

Baixo 

Aluvião, areia, argila, cascalho, lamito, linhito, turfa e outros sedimentos Ocorrência improvável 

Fonte: Adaptado de Jansen et al., 2012. 

A utilização do Mapa Geológico do estado do Espírito Santo em escala 1:400.000, disponibilizado pela 

CPRM em 2018, traz um nível de detalhamento e precisão das informações consideravelmente maior que 

o Mapa de Potencialidade de Ocorrência de Cavernas no Brasil, disponibilizado pelo CECAV. Dessa forma, 

a utilização da mesma metodologia adotada pelo CECAV para a elaboração do mapa de potencialidade, 

se aplicada ao mapa em escala 1:400.000, permite definir o potencial de ocorrência de cavernas com 

maior precisão (Figura 11-5). 
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Figura 11-5: Potencial espeleológico reclassificado da área de estudo. Fonte: Dossel Ambiental, com dados do Mapa 

Geológico do Espírito Santo, na escala de 1:400.00 (CPRM, 2018). 

Comparando o mapa geológico (CPRM 1:400.000, de 2018), podemos observar que toda a área do traçado 

proposto está sobreposta a rochas de potencial baixo e médio. Para a reclassificação, foram consideradas 

as litologias descritas com maior potencialidade em cada unidade estratigráfica dentro da AID, 

explicitadas no Quadro 11-8. 

Quadro 11-8: Adaptações do grau de potencialidade espeleológica para as unidades litoestratigráficas interceptadas pelo 
traçado pretendido para o empreendimento. 

UNIDADE ESTRATIGRÁFICA LITOLOGIA RECLASSIFICAÇÃO DOSSEL 

Suíte Ataléia Leucogranito, granito gnáissico, granito e metagranito Baixo 

Complexo Nova Venécia  Granada-biotita gnaisse, calcissilicática e granulito Médio 

Corpo Córrego Mucurutá Charnockito Baixo 

Corpo Chapada Grande Granito alcalino Baixo 
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UNIDADE ESTRATIGRÁFICA LITOLOGIA RECLASSIFICAÇÃO DOSSEL 

Corpo Ortognaisse Santa Tereza Ortognaisse Baixo 

Corpo Tonalito Jequitibá Tonalito e metatonalito Baixo 

Corpo Granito Jequitibá Granito e tonalito Baixo 

Depósitos aluvionares Conglomerado polimítico Médio 

Corpo Córrego do Moinho Charnockito Baixo 

Reclassificação Dossel: maior grau de potencialidade espeleológica entre as rochas presentes na unidade. Fonte: Jansen et al., 2012.  

Essa reclassificação para potencial de ocorrência de cavernas (médio e baixo) pode ser reafirmada pelo 

resultado da campanha decorrente da elaboração do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) do 

empreendimento LT 345 kV Viana 2 ς João Neiva 2 (ECONSERVATION, 2017) e por artigo associado 

(SOUZA, 2018) publicado sobre o levantamento espeleológico. O empreendimento LT 345 kV Viana 2 ς 

João Neiva 2 ocorre em área semelhante à dos empreendimentos LT 500 kV João Neiva 2 ς Viana 2 (C1, 

CS) e LT 345 kV Viana 2 ς Viana (C3, CS), e em seu levantamento de campo foram encontradas apenas 

sete cavidades de pequeno desenvolvimento e espaçadas entre si. 

Durante a atividade de campo realizada para a coleta de dados para a elaboração deste estudo, foram 

identificadas seis cavidades (Quadro 11-1): quatro delas também descritas no EIA da LT 345 kV Viana 2 ς 

João Neiva 2 e duas novas cavidades encontradas durante a campanha de campo dos empreendimentos 

LT 500 kV João Neiva 2 ς Viana 2 (C1, CS) e LT 345 kV Viana 2 ς Viana (C3, CS). A Figura 11-6 ilustra a 

localização de todas as cavidades identificadas nas proximidades do empreendimento. 

Adicionalmente, o Mapa de Situação do Empreendimento (Mapa 7 do Caderno de Mapas), contemplando 

curvas de nível, os caminhamentos percorridos durante o levantamento de campo de espeleologia, as 

cavidades identificadas, as vias de acesso, os corpos hídricos, o traçado do empreendimento e suas áreas 

de influência. 

Quadro 11-9: Cavidades visitadas durante a campanha de coleta de dados dos empreendimentos LT 500 kV João Neiva 2 ς 
Viana 2 (C1, CS) e LT 345 kV Viana 2 ς Viana (C3, CS). 

DENOMINAÇÃO 
ORIGEM DE IDENTIFICAÇÃO DA 

CAVIDADE 
COORDENADAS 

UTM 
DISTÂNCIA 
DA LT (m) 

ÁREAS DE 
INFLUÊNCIA 

SITUAÇÃO DE 
CADASTRO 

(CANIE) 

Abrigo C2 
EIA da LT 345 kV Viana 2 ς João 

Neiva 2 
24K 353644 E 

7812199 N 
244,77 AID - AII Cadastrada 

C3 
EIA da LT 345 kV Viana 2 ς João 

Neiva 2 
24K 350934 E 

7789716 N 
265,680257 AID - AII Não cadastrada 

C4 
EIA da LT 345 kV Viana 2 ς João 

Neiva 2 
24K 350971 E 

7789405 N 
207,482465 AID - AII Não cadastrada 

C6 
EIA da LT 345 kV Viana 2 ς João 

Neiva 2 
24K 336612 E 

7760339 S 
305,218066 AII Não cadastrada 

F3A 

Levantamento de campo dos 
empreendimentos LT 500 kV João 

Neiva 2 ς Viana 2 (C1, CS) e LT 
345 kV Viana 2 ς Viana (C3, CS) 

24K 351714 E 
7804364 N 

238,047716 AID - AII Não cadastrada 

F3B 

Levantamento de campo dos 
empreendimentos LT 500 kV João 

Neiva 2 ς Viana 2 (C1, CS) e LT 
345 kV Viana 2 ς Viana (C3, CS) 

24K 351714 E 
7804364 N 

238,047716 AID - AII Não cadastrada 

CANIE = Cadastro Nacional de Informações Espeleológicas; EIA = Estudo de Impacto Ambiental; AID = área de influência direta; 
AII = área de influência indireta. 
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Figura 11-6: Localização das cavidades identificadas nas proximidades do empreendimento. Fonte: Elaborado por Dossel 

Ambiental. 

11.3.2.1 ABRIGO C2 

Dentre todas as cavidades identificadas nas proximidades do traçado previsto para o empreendimento, o 

Abrigo C2 é a única cavidade com registro no Cadastro Nacional de Informações Espeleológicas. Como 

pode ser observado na Figura 11-6 e na Figura 11-7, essa cavidade está localizada na extremidade norte 

da LT 500 kV João Neiva 2 ς Viana 2, C1, aproximadamente 580 metros a sul da SE João Neiva 2. A cavidade 

está localizada na AII do empreendimento e já existe uma estrada não pavimentada no interior de sua 

área de influência espeleológica de 250 metros. 
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Figura 11-7: Localização da cavidade C2 e sua área de influência espeleológica. 

A seguir, a Foto 11-20 e a Foto 11-21 ilustram a entrada da cavidade C2, sendo a primeira referente à 

campanha executada em julho de 2022 e a última extraída do EIA da LT 345 kV Viana 2 ς João Neiva 2. 

Essa cavidade tem sua gênese relacionada ao abatimento de blocos e camadas devido a descontinuidades 

na rocha. 

A cavidade está inserida no contexto de granitos da Suíte Ataléia, portanto não tem sua formação 

relacionada a processos de formação de cavidades a partir da dissolução de sedimentos químicos. 
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Foto 11-20. Entrada do Abrigo C2 em registro realizado em 
julho de 2022. Coordenadas UTM: 24k 353642 E 7812103 

N. 

Foto 11-21. Registro fotográfico da cavidade apresentado 
no EIA da LT 345 kV Viana 2 ς João Neiva 2. Coordenada 
UTM aproximada: 24k 353642 E 7812103 N. Extraído de 

Ecoconservation, 2017. 

11.3.2.2 CAVIDADES C3 E C4 

As cavidades C3 e C4 estão localizadas na porção centro-norte do traçado proposto para a LT 500 kV João 

Neiva 2 ς Viana 2, C1. Ambas as cavidades estão inseridas na AID do empreendimento (Figura 11-8). As 

duas cavidades estão localizadas a uma distância inferior a 40 metros de um acesso não pavimentado já 

existente. 
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Figura 11-8: Localização das cavidades C3 e C4, bem como suas áreas de influência espeleológica. 

A seguir, a Foto 11-22 e a Foto 11-23 ilustram as cavidades C3 e C4, respectivamente. Essas cavidades têm 

sua gênese relacionada à quebra e empilhamento de blocos de rocha. Ambas as cavidades possuem 

pequenas dimensões, com profundidades máximas de cerca de 1,20 metro. Nenhuma das duas cavidades 

têm a formação relacionada a processos de formação de cavidades a partir da dissolução de sedimentos 

químicos. 
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Foto 11-22: Cavidade C3. Coordenada UTM: 24k 350934 E 

7789716 N. 
Foto 11-23: Cavidade C4. Coordenada UTM: 24k 350971 E 

7789405 N. 

11.3.2.3 CAVIDADE C6 

A cavidade C6 está localizada na porção centro-sul do traçado proposto para a LT 500 kV João Neiva 2 ς 

Viana 2, C1. A cavidade está localizada fora da AID do empreendimento (Figura 11-9). No local de 

ocorrência desta cavidade ocorrem acessos não pavimentados já existentes em distâncias inferiores a 150 

metros da cavidade. 

Por estar localizada fora da AID do empreendimento, essa cavidade não foi visitada na campanha de meio 

físico e espeleologia deste EIA. A Foto 11-22, extraída de Ecoconservation (2017), ilustra a entrada da 

cavidade. Ainda de acordo com Ecoconservation (2017), essa cavidade possui 2,40 m de altura, 4,80 m de 

largura e 3,00 m de profundidade. A cavidade foi formada pelo empilhamento de blocos, portanto não 

relacionada a processos de formação de cavidades a partir da dissolução de sedimentos químicos. 

 
Foto 11-24: Entrada da cavidade C6. Coordenada UTM: 24K 336612 E 

7760339 S. Extraído de Ecoconservation, 2017. 
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Figura 11-9: Localização da cavidade C6 e sua áreas de influência espeleológica. 

11.3.2.4 CAVIDADES F3A E F3B 

As cavidades F3A e F3B estão localizadas na porção norte da LT 500 kV João Neiva 2 ς Viana 2, C1 (Figura 

11-6), encontram-se localizadas no interior da AID (Figura 11-10). Ressalta-se a existência de uma estrada 

não pavimentada a uma distância aproximada de 60 metros da cavidade F3B. 




